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Programa de Capacitação
das Boas Práticas de Comercialização
de Saneantes Desinfestantes

Evitar doenças, garantir o bem-estar, proteger o patrimônio e cuidar do jardim.

a) Para que serve
1. Produto Saneante Desinfestante
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Onde as pessoas vivem

Área Urbana
1. Moram

2. Estudam

3. Trabalham...

Cuidam da saúde, se alimentam, rezam, compram, veem um filme, dormem e descansam.

b) Onde utilizar
1. Produto Saneante Desinfestante

Área Rural
1. Moram

2. Estudam

3. Trabalham...
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Venda Livre Uso Profissional

Formulação Pronto uso ou dose única Concentrado para diluição

Embalagem Até 1 litro Até 200 litros

Compra Autosserviço Venda técnica

Manipulação Diluição ou aplicação única Diluição e aplicação várias vezes

Registro Anvisa Anvisa

c) Tipos
1. Produto Saneante Desinfestante
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Programa Ambiente Saudável | PAS.org.br

Atividade Produto de Venda Livre Produto de Venda Restrita

I Acompanhamento Técnico Aconselhável RT Necessário RT

II Frente de loja Acesso direto Acesso indireto

III Estocagem Área delimitada Área delimitada

IV Licenciamento Alvará Sanitário Alvará sanitário e AFE

V EPI Uso necessário Uso necessário

VI Rótulo Leitura necessária Leitura necessária

VII Orientação técnica Compartilhada Compartilha

VIII Atendimento Intoxicação Fone de emergência Fone de emergência

IX Venda para CPF ou CNPJ sem RT CNPJ com RT*

X Rastreabilidade Não necessária Necessária

XI Embalagens vazias depois do uso Resíduos em geral Logística reversa específica

* CNPJ com RT: Entidades especializadas/dedetizadoras e prefeituras. 
* Observação: queremos organizar o tema em instituições rurais com RT. 

a) Boas Práticas
2. Comercialização



Saneantes Desinfestantes
Programa de Capacitação 
das Boas Práticas de Comercialização

abrassam.org.br

Conteúdo > Comercialização

Espaço físico

Apresentação - Frente de Loja Estocagem - Fundo de loja

Programa de Capacitação das Boas Práticas de Comercialização de Saneantes Desinfestantes .org.br

Como armazenar os 
produtos nas prateleiras:

b) Frente de Loja
2. Comercialização
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1. Perguntar se a praga é agrícola, veterinária ou está no ambiente com pessoas.

2. Explicar diferença entre produto de venda livre e produto de profissional. 

3. Reforçar a necessidade de seguir as recomendações do rótulo e capacitação.

4. Reforçar que o uso do produto requer EPI.

5. Não usar para venda argumentos que provoquem temor ou angústia.

6. Não citar alguém como referência sem autorização ou sem legitimidade.

7. Não sugerir que o produto não tem risco.

c) Comunicação
2. Comercialização
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1. Esclarecimento dos consumidores.

2. Clareza do papel dos produtos agrícolas,  veterinários e saneantes.

3. Capacitação para o controle de vetores e pragas sinantrópicas.

4. Melhor percepção dos produtos saneantes desinfestantes.

5. Maior responsabilidade compartilhada.

d) Tendências
2. Comercialização
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1. Desvio de uso.

2. Fracionamento.

3. Falsificação.

4. Venda técnica.

5. Capacitação.

6. EPI.

7. Responsabilidade compartilhada.

e) Melhorias
2. Comercialização
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1. Reunião mensal do GT Boas Práticas.

2. Palestra mensal.

3. Suporte chamados e desenvolvimento de protocolos.

4. Pesquisa.

5. Convênio.

6. Logística reversa.

7. Dia da regulação.

f) Ações
2. Comercialização
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1. Autodiagnóstico da RDC nº 16/2014.

2. VISA local: inspeção e geração de relatório de inspeção.

3. Peticionamento Anvisa.

4. Geração do protocolo à Anvisa (depois do pagamento da taxa).

5. AFE Anvisa (2/3 semanas – prazo oficial: 60 dias).

6. Publicação DOU (diário oficial da união).

7. Conclusão do licenciamento pela VISA local.

|  Autorização de Funcionamento de Empresag) Roteiro AFE 
2. Comercialização



• Desenvolver esta linha?
• Apoio?
• Dúvidas?
• Participar da pesquisa?
• Dar sugestão? 

Chamados...

3. Saúde, bem-estar e patrimônio

a) Fale conosco



Associação
Fabricantes Saneantes Desinfestantes

• Logística Reversa

• Boas Práticas

• Governança 

3. Saúde, bem-estar e patrimônio

b) ABRASSAM

abrassam.org.br
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Saneantes (moradia, trabalho, deslocamento e lazer)

Lei 6360 de 1976
Venda livre e restrita

Comercialização de saneantes
RDC 16 de abril de 2014
Atacado e varejo

Produtos Saneantes
RDC Anvisa 682 de maio de 2022
Definições e tipificação

Empresa especializada
RDC Anvisa 622 de 2022
Funcionamento empresa

Produto para jardinagem amadora
RDC Anvisa 709 de 2022
Caracterização dos produtos

Logística Reversa BR
LNRS 12.305 de 2010
Responsabilidade compartilhada encadeada

a

b

c

d

e

f

c) Bibliografia

2. Saúde, bem-estar e patrimônio



Obrigado.

Paulo Henrique Costa
diretoriaexecutiva@abrassam.org.br

abrassam.org.br
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